
 

 

ATA DA REUNIÃO REALIZADA PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

MARIANA, MINAS GERAIS, REALIZADA NO DIA VINTE E TRÊS DE 

SETEMBRO DE DOIS MIL E QUINZE (23-09-2015) 

Às dezenove horas e trinta e cinco minutos do dia vinte e três de setembro de dois 

mil e quinze, no Auditório Aníbal Walter no Centro de Convenções Alphonsus de 

Guimarães Filho, situado na Avenida Getúlio Vargas, centro, nesta cidade, 

reuniram-se representantes dos poderes constituídos, sociedade civil organizada e 

cidadãos marianenses em Audiência Pública, atendendo ao Requerimento 

nº89/2015, de autoria dos vereadores Antônio Marcos Ramos de Freitas, Bruno 

Mól e Cristiano Vilas Boas, para discutirem a incrementação do turismo em nossa 

cidade e região buscando o fortalecimento da receita e o crescimento desse 

segmento. A mesa foi composta pelas seguintes autoridades: o Vereador Antônio 

Marcos, presidente da mesa de trabalhos; os Vereadores Bruno Mól e Cristiano 

Vilas Boas; o Prefeito Duarte Eustáquio Gonçalves Júnior; o Secretário Municipal 

de Cultura e Turismo, Sr. Antônio Vicente de Freitas; a Presidente da Associação 

Marianense de Turismo, Sra. Tane Chiriboga; o Presidente da Associação dos 

Guias de Turismo de Mariana, Sr. Luís Otávio da Trindade. Convidou-se para 

compor os primeiros assentos o Vereador e Vice-presidente da Câmara Municipal 

de Mariana, Exmo. Sr. Edson Agostinho; o Comandante da 139ª Companhia da 

Polícia Militar, Capitão Sebastião Mendes; o representante da Vale, Sr. Antônio da 

Costa Santos Neto; o Secretário Adjunto da Secretaria de Desenvolvimento Social 

e Econômico, Sr. Eliélcio Vieira; o representante da Arquidiocese de Mariana, 

Pe.Nedson Pereira; o representante da Vale, Sr. Wallace Silva Dias. Após invocar a 

proteção e as bênçãos de Deus, havendo número legal, o presidente Antônio 

Marcos declarou abertos os trabalhos. Registrou-se a presença do representante da 

Secretara de Indústria e Comércio de Ouro Preto, Sr. Rudolfo Ribeiro Domingos, 

da Arquiteta do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), 

Sra. Flora Barros; Inicialmente, o Presidente cumprimentou a todos e agradeceu 

pelas presenças. Por meio de slides, ele apresentou algumas opções turísticas que a 

cidade, tem para oferecer e explicou do porquê de a cidade ter todo um potencial 

histórico, artístico, ecoturístico e gastronômico que pode ser trabalhado. Em 



 

 

seguida, o presidente mostrou os pontos turísticos e eventos oferecidos pela cidade 

e disse que é necessário buscar formas para aperfeiçoá-los e atrair mais turistas. No 

momento, registrou-se as presenças do Sr. Roberto Lima, Vice-presidente da 

Associação dos Artistas Plásticos, e do Secretário de Defesa Social, Tenente Braz. 

Com a palavra, o vereador Cristiano cumprimentou a todos e assinalou que a 

reunião de todos os envolvidos na área de turismo era importante para poder 

planejar melhor o potencial de Mariana. Infelizmente nos últimos anos a cidade não 

soube planejar e investir em novas fontes de renda. Segundo o vereador, o 

ecoturismo é um grande potencial da cidade como, por exemplo, o Pico do 

Itacolomi, em que 70% pertencem ao município. Há também o turismo religioso, a 

primeira arquidiocese do estado situa-se na cidade. O vereador pontuou que a 

prefeitura poderia pensar em terceirizar o Centro de Convenções para que o local se 

torne um ponto de cultura atraindo grandes eventos artísticos. É preciso também 

fomentar eventos gastronômicos e festivais que fossem referência para atrair o país 

todo. O vereador Cristiano também enumerou alguns eventos distritais. Adiante, ele 

falou do curso de turismo da Universidade Federal de Ouro Preto, o que contribui 

para o futuro e para o planejamento do turismo em Mariana. Com a palavra, o 

vereador Bruno Mól cumprimentou a todos e disse que tanto o presidente da 

Câmara quanto o prefeito Duarte tem se preocupado em pensar novas alternativas 

para cidade, algumas reuniões já foram feitas e que algumas propostas serão 

apresentadas na presente audiência. O vereador comentou sobre seu projeto de 

declarar Mariana e Ouro Preto como cidades irmãs, tricentenárias, unificando o 

turismo. Ele assinalou também que as mineradoras, Vale e Samarco, têm todo 

interesse de fomentar o turismo de mineração no intuito de trazer várias 

universidades brasileiras para conhecerem o quadrilátero ferrífero, o que 

contribuirá com a cidade. O vereador Bruno lamentou por não encontrar 

representantes de Mariana em sua busca na rede Hotel Urbano. Com a palavra, o 

prefeito Duarte Eustáquio cumprimentou a todos e ressaltou que é preciso definir 

quais as obrigações do executivo, dos hoteleiros, dos restaurantes e bares, das 

empresas, etc. O prefeito comentou sobre o Iron Biker, o qual é um evento muito 

importante e que deve ser melhorado ainda mais. Ainda, o prefeito assinalou que se 

não houver parcerias e participação da comunidade, o município não funciona e 



 

 

acrescentou que talvez fosse necessário criar uma comissão para junto com o 

executivo analisarem o que se pode fazer referente ao turismo na cidade. Na 

ocasião, registrou-se a presença do Sr. Rafael Vale, representante da Samarco 

Mineração, e doToninho Tavares, presidente da Associação da Rede de Hotéis de 

Ouro Preto. Com a palavra, o secretário Vicente cumprimentou a todos e 

parabenizou o legislativo pela iniciativa de promover a audiência. Ele esclareceu 

que está há 60 dias participando da nova gestão do município. Adiante, o secretário 

afirmou que é possível diagnosticar as falhas no turismo na cidade, há um receptivo 

falho e despreparado para receber o turista, de maneira que é preciso solucionar 

esses problemas. Sr. Vicente parabenizou o legislativo por está trabalhando na 

oficialização do Calendário Oficial do município, porque quando o visitante chegar 

na cidade terá conhecimento das datas dos eventos. Continuando, o secretário 

assinalou que é preciso pensar no Centro de Atendimento ao Turista (CAT), tendo 

pelo menos 50% de cargos efetivos, capacitado e organizado, isso contribuirá para 

que a cidade caminhe. Em relação ao que a secretaria tem feito, o servidor afirmou 

que tem dado sequência aos trabalhos, o projeto de sinalização turística na cidade já 

foi aprovado e os eventos, mesmo com a crise financeira, está tentando realizar. 

Adiante, o secretário Vicente realçou a união da Secretaria de Esporte com a de 

Turismo e Cultura. Segundo o secretário, foi feito um levantamento do retorno do 

evento Iron Biker informando que houve um lucro em torno de um milhão a dois 

milhões de reais. Com a palavra, o Sr. Luís Otávio cumprimentou a todos e 

comentou sobre o Fantur, uma visita técnica de guias de turismo de todo Brasil na 

cidade de Ouro Preto. Adiante, ele relatou sobre os eventos que ocorrem ao redor 

do país, em que se tem a oportunidade de divulgar as cidades turísticas de Minas 

Gerais. Segundo Luís Otávio, é preciso trabalhar de forma integrada, deixar de 

pensar apenas na cidade de Mariana, deve-se trabalhar um turismo regionalizado. 

Ainda, Sr. Luís Otávio sugeriu que a arquidiocese de mariana esteja aberta no 

horário administrativo, pois muitos turistas que vêm de Ouro Preto pelo Trem da 

Vale não encontra os atrativos culturais abertos. Dentre as propostas dadas por Luís 

Otávio, seria colocarpropaganda de  Mariana atrás dos táxis, pois por onde os 

taxistas forem, eles divulgarão a cidade, a primaz de minas, de modo que muitos 

terão interesse em visitá-la. Prosseguindo, Sr. Luís Otávio enfatizou que o setor de 



 

 

comunicação deve promover mais a cidade, pois o turismo é importante para ela. 

Além disso, ele sugeriu que fossem colocados panfletos ou folders nos hotéis, 

restaurantes e lojas, por exemplo, pois isso mostrará a cidade. Com a palavra, o 

Presidente da Mesa, Antônio Marcos, explicou as regras para as pessoas se 

manifestarem, as quais podem fazer por escrito ou oralmente as perguntas, sendo 

dirigidas a uma autoridade de acordo com o tema. Assim, iniciada a sessão de 

perguntas, a Sra. Patrícia Simões, proprietária de uma pousada em Passagem de 

Mariana, disse que é preciso trabalhar a atenção ao turista. É necessário ações 

claras e objetivas. Adiante, Sra. Patrícia ressaltou que um evento mensal é muito 

pouco, seria preciso mais manifestações culturais ao longo do mês. Os moradores 

locais não valorizam o patrimônio histórico-cultural de Mariana. Ainda, Sra. 

Patrícia assinalou o potencial musical da cidade que precisa ser valorizado. Assim 

sendo, ela quis saber qual é a real politica pública que a Secretaria de Cultura e 

Turismo propõe para a cidade ou será os presentes na audiência que irão propô-las. 

Com a palavra, o secretário disse que essa era a ideia, tentar ouvir as contribuições 

dos presentes. Com a palavra, Sr. Luís Fernando, Prof. da Universidade Federal de 

Ouro Preto, disse que há muito tempo ouve que Mariana precisa investir no 

turismo, pois o minério vai acabar. O professor enfatizou que a palavra-chave é 

profissionalismo, é necessário buscar ações de curto, médio e longo prazo, mas 

com profissionalismo. É preciso uma fundação que faça o link de todas as 

propostas. Além disso, Prof. Luís Fernando assinalou que a população marianense 

precisa se conscientizar dos retornos que o turismo traz. Com a palavra, Sr. Paulo 

disse que a respeito de projetos, ele tem falado muito sobre o teleférico que liga o 

Pico do Cartuxa ao Pico do Itacolomi. Além disso, há as cachoeiras e a Mina do 

Gogô que estão precisando de atenção. Há muitos lugares que poderiam ser 

aproveitados, pois seriam uma forma de atrair os turistas. Com a palavra, o 

estudante de turismo, Diego Assunção, assinalou que de tudo que foi apresentado, é 

preciso identificar qual o tipo de turismo que caracteriza Mariana, é necessário um 

estudo, ter uma instituição responsável para que se pesquise qual é realmente o tipo 

de turismo de Mariana. O estudante Diego também ressaltou que o sistema 

municipal de turismo não funciona, é ineficiente, não há um fundo municipal de 

turismo. É a partir da consolidação desse sistema que se poderia passar para um 



 

 

outro patamar. Por fim, o estudante de turismo defendeu o trabalho em rede e 

questionou sobre o sistema e o inventário municipal de turismo. Com a palavra, o 

Sr. Leandro questionou o executivo sobre qual seria a proposta turística para o 

maior parque arqueológico em mineração colonial do Brasil, Parque do Gogô. O 

prefeito Duarte ao responder o questionamento admitiu a importância do parque, 

mas esclareceu que o espaço foi decretado, porém atitudes não foram tomadas. O 

prefeito ressaltou que era preciso definir quais seriam as prioridades. Assim, ele 

solicitou aos participantes que pudessem contribuir com duas ou mais sugestões 

para agir. Com a palavra, o Sr.Manoel Otávio, comerciante, disse que realmente 

Iron Biker é muito bom, mas prejudicou o seu comércio, pois todas as vezes que há 

o evento, a guarda fecha o centro todo, o turista não tem como estacionar, pois não 

há estacionamento particular. Assim sendo, o comerciante pediu mais atenção ao 

comércio e sugeriu que as lojas fiquem abertas nos feriados e nos finais de semana, 

pois os turistas querem fazer suas compras. Com a palavra, a presidente do 

Conselho Municipal de Patrimônio, Sra. Ana Cristina, disse que Mariana precisa de 

dar uma civilizada, o centro está muito sujo, mal cuidado. Muitas lojas têm o 

péssimo hábito de picar papel e jogá-lo no chão da loja, isso vai arrastando pela 

cidade. Muitos caminhões ficam estacionados em frente aos supermercados à noite 

e o dia inteiro, não há garagem. O ribeirão do Carmo está imundo. A presidente do 

conselho assinalou que muitos turistas ao depararem com essas imagens se 

decepcionam, não querem voltar à cidade. Segundo Ana Cristina, em Mariana, 

falta-se postura, seria interessante mostrar aos marianenses que essas atitudes não 

contribuem com a cidade, a qual se for boa para os moradores, será boa para os 

visitantes. Com a palavra, Sr. Moisés, gerente do restaurante Vila Real, propôs que 

a praça da Sé seja aberta para que os comerciantes locais atendam as pessoas, as 

quais queiram tomar um chopp ou comer alguma coisa ao ar livre, pois a praça fica 

abandonada nos finais de semana. Com a palavra, o Cônego Nedson cumprimentou 

a todos e disse que é interessante pensar naquilo que vai de encontro com a vontade 

da comunidade e questionou se os comerciantes da praça da Sé foram avisados que 

haveria um bar na praça no dia do evento Iron Biker. O Cônego disse que sempre 

há celebrações nos finais de semana e que no dia do evento as bicicletas ficaram 

estacionadas ao lado da catedral, os frequentadores das missas não tiveram acesso 



 

 

ao trânsito, sendo em sua maioria idosos. O Cônego alegou que a igreja não foi 

avisada e deixou claro que o evento é muito bom, mas que precisa repensar nas 

ações, pois tanto a igreja quanto o comércio da praça ficaram prejudicados. Assim 

sendo, o Cônego Nedson pediu à prefeitura para que nos próximos eventos olhasse 

esses apontamentos. Ainda, ele acrescentou que a praça da Sé e da Gomes Freire 

ficaram cheias de lixo, e preciso orientar também quem vem de fora para respeitar 

o patrimônio histórico. A esse respeito, o prefeito Duarte disse que a limpeza e a 

comunicação foram falhas e se comprometeu a observar essas questões com mais 

atenção. Ainda, o prefeito ressaltou que não se pode negar a grandeza do evento, 

trazendo muitas pessoas e benefícios para a cidade. Com a palavra, Sra. Valéria, 

proprietária da agência Mariana Turismo, questionou se as pessoas estão sabendo 

recepcionar os turistas. Os turistas que chegam de carro ficam perdidos na cidade, 

pois não sabem onde obterem informações. Ainda, Valéria assinalou que não é 

apenas em dias de eventos que Mariana fica suja, mas sim, todos os finais de 

semana, é preciso educar o povo. Em seguida, Sra. Valéria disse que comunicados 

sobre eventos na cidade não tem chegado em seu estabelecimento, não houve 

divulgação do Iron Biker, por exemplo. Adiante, ela sugeriu que o Centro de 

Convenções fosse utilizado também para congressos, que monitores de turismo 

acompanhe os turistas da Estação do Trem da Vale até o Centro Histórico e que se 

faça a limpeza desse percurso. Por fim, Sra. Valéria questionou a igreja o porquê de 

não celebrar o domingo da ressurreição de manhã, pois a beleza dos tapetes poderia 

ser vista pelo turista. Com a palavra, o secretário esclareceu que há informativos e 

um vídeo sobre a cidade para que os turistas tomem conhecimento dos pontos 

turísticos da cidade. Ainda, ele reconheceu que a receptividade é falha, é preciso 

profissionalismo e que é necessário trabalhar a questão de cargos efetivos no centro 

de atendimento ao cidadão. Em relação aos monitores de turismo, a lei não permite 

que eles se desloquem pela cidade, devendo ficar apenas num ponto fixo. Já a 

questão do parque arqueológico, Parque do Gogo, Senhor Vicente informou que 

além de ser uma área particular, a prefeitura foi notificada alegando que o 

município não pode fazer nenhuma interferência. Prosseguindo a audiência, o 

Assessor da Câmara, Roberto Mól, apresentou as propostas, frutos de reuniões com 

setores ligados ao turismo, que podem fomentar a visita turística na cidade. 



 

 

Propostas da AMAP (Associação Marianense de Artistas Plásticos): (1) criar um 

plano de marketing com roteiro de visitação dos monumentos históricos; 

ecoturismo sede e distritos; elaborar o Calendário Oficial de Festividades anual 

com divulgação ampla na mídia televisiva. Nesse roteiro, após definir com a igreja 

católica, lançar os horários de visitação dos museus e igrejas; (2) criação de um 

celeiro das artes com atividades, algo primordial para substituir a economia do 

minério; (3) criação da ExpoMariana de Artes Plásticas, semana de exposição de 

artes e oficinas (4) o Centro de Convenções deveria ser terceirizado ou cedido para 

uma empresa que atue na área do desenvolvimento do turismo de negócios, 

cedendo o espaço através de um edital com cláusulas bem claras sobre quais 

atividades podem ser realizadas; (5) inserir no mapa do CAT os endereços e 

osespaços artísticos e ações como, por exemplo, aulas gratuitas para alunos de 

escola pública; (6) instalar placas de publicidade com os seguintes dizeres: Marina: 

primeira capital de Minas. Com um raio de 100 km da cidade (BR-262, BR-356 e 

na Avenida Alphaville); (7) concessão de recursos através de subvenção pelo poder 

executivo à AMAP para custear as despesas de exposições e eventos realizados 

internamente e externamente pela entidade; (8) criação de oficinas relâmpagos de 

arte como forma de atrair a atenção do turista; (9) fechar parcerias com as agências 

de viagens oferecendo um diferencial nas oficinas, cobrando valores por aulas para 

suprir a manutenção das oficinas e manutenção da casa; (10) contratação de um 

estagiário através da Secretaria de Cultura, Turismo e Desportos com formação 

bilíngue para recepcionar os turistas. Adiante, o Presidente Antônio Marcos disse 

que o objetivo da audiência era elencar sugestões que seriam analisadas 

posteriormente pelo executivo a fim de se verificar a sua viabilidade financeira e 

marcar novas reuniões com os envolvidos. Com a palavra, a Sra. Patrícia 

questionou se na secretária de turismo existe um produtor de eventos, um 

profissional da área, para organização de eventos. Com a palavra, o Sr. Roberto 

Lima, representante da AMAP, cumprimentou a todos e pediu às autoridades mais 

espaço para os artistas plásticos, um segmento que está fazendo um trabalho muito 

importante na área de cultura e turismo. Ainda, Sr. Roberto relatou sobre o projeto 

de ensino de pintura às crianças, ressaltando a importância de formar artistas para 

se destacarem no cenário desse país. Com a palavra, o vereador Bruno disse que na 



 

 

Câmara há um espaço permanente para exposição da AMAP, além de ter a casa dos 

artistas para os artesãos da cidade. Sr. Roberto esclareceu que deseja um espaço na 

mídia para divulgar os trabalhos artísticos. Adiante, o vereador Bruno afirmou que 

Mariana tem um potencial muito grande para o turismo religioso, é importante que 

a igreja incentive essa prática e dê uma resposta a respeito dessa proposta. Adiante, 

o estudante Diego disse que se deve trabalhar a pedagogia do turismo, inserir nas 

escolas conhecimentos sobre o patrimônio histórico local, a geografia e o que a 

cidade tem para oferecer. Por fim, o estudante ressaltou o grande número de bandas 

e grupos musicais, é importante valorizá-los sem a necessidade de recorrer sempre 

aos grandes eventos onerosos. Com a palavra, o Sr. Rudolfo assinalou que se Ouro 

Preto, Mariana e outras regiões não se unirem em prol do turismo nada adianta ficar 

discutindo política para o setor. Com a palavra, Sra. Tane ressaltou que é preciso se 

unir e profissionalizar, de modo a não repetir os erros. Nada mais havendo, o 

presidente da mesa, em nome do legislativo, agradeceu a presença e a participação 

de todos num momento tão importante e declarou encerrada a audiência pública em 

nome de Deus às vinte e duas horas e nove minutos. 


